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Ptes. 372 

L A CRISIS D E TURQUÍA 

LA i n l e r m i n a b l e g u e r r a t u r c o - i t a ­
l i ana ha p r è s u n n o u g i r o desde 

les derreres c o n v u l s i o n s p o l í t i q u e s 
de l I m p e r i O t o m à . Qu ' aques t estava 
m a l a l t dc d e b ò , era cosa que n i n g ú 
i g n o r a v a . E l r è g i m jove t u r c h hav ia 
fa l ta t a lo ts sos c o m p r o m i s o s y m e n ­
t i t a totes ses promeses. N i n g ú esla­
va c o n t e n t y al e x è r c i t p a r t i c u l a r ­
m e n t els e n e m i c h s del G o v e r n no 
s 'amagaven per p a r í a m e m a l . T o i -
d ' u n a c o r r a la n o t i c i a de la s u b l e v a ­
d o de les t ropes de M o n a s t i r . A c a m ­
pades vora de l l l ach Ruspe y m a n a ­
des per T a g a a r Bey, d e m a n a v e n la 
d i m i s s i ó de l M i n i s t e r i y la d i s o l u c i ó 
de la C a m b r a . E r a la fi d e l r è g i m 
de l C o m i t é U n i ó y P r o g r é s c o m e n -
sat en 1908 q u a n la r e v o l u c i ó , a m e -
nassat en 1909 y i r i o m l a n t fins ara . 
Z e k k i Ba j à m a r x à a la cap i t a l pera 
c o m u n i c a r lo que passava, m e n i r e s 
els a m o t i n á i s seguien l l u r s t ractes 
ab E e t h i B a j à , el g o v e r n a d o r . Els 
s i n t o m e s esferehidors se m u l t i p l i c a ­
v e n . M o h a m e d C h e v k e l B a j à , d i c t a ­
do r y g e n e r a l í s s i m , era d e s o b e h i l 
a r r e u . A l ' A s i a M e n o r u n c ò s sencer 
d ' e x è r c i t se negava a m a r x a r c o n t r a 
els albanesos. E n una pa rau la : rena-
x i a la L l i g a M i l i t a r , i n i c i a d a l ' any 
passat per S a d i k , u n ex -co rone l . 
L ' obgec t e d 'aquesta A s s o c i a c i ó era 
separar la p o l í t i c a del e x è r c i t , p e r ò 
m a n t e n i r a la vegada una s u p r e m a ­
cia m i l i t a r d i n t r e ' l G o v e r n . E n una 
vegada: el G o v e r n j o v e - t u r c h s 'havia 
fel massa p o l i l i c h y massa poch so l ­
da t , o b l i d a n t s e dels seus o r í g e n s . 
E ra p r e c í s e s c u l l i r n e u n de m é s 
fidel. 

L o m é s p a r t i c u l a r de l cas es q u e ' l 
m a t e i x M a h t n u d C h e v k e t , u n dels 
m i n i s t r e s m é s odia ts per els rebels, 
s 'encarregava de presentar y defensar 
l l u r s p r o p o s i c i o n s a la C a m b r a . Sa id 
B a j à , p res ident del M i n i s t e r i , t a m b é 
par lava de m o d e r a c i ó y de d i m i s s i ó . 

E n c a m b i , D j a v i d Bey y T a l s a t Bev, 
els m é s p o l i t i c b s dels M i n i s t r e s pro­
posaven la r e p r e s s i ó à outrance dels 
a m o t i n a t s . P e r ò no era cosa fàc i l . 
E n t r e ' l s s u b l e v á i s de M o n a s t i r , ade-
m é s de T a g a a r Bey , q u ' e n 1908 fou 
el p r i m e r en segui r a N i a z i Bey a la 
m o n t a n y a , h i hav ia M u s t a t à R c c h i d 
que m a r x à Herrera d ' E n v e r Bey , y 
Hussan F e h m i , el que s e q ü e s t r à y 
s u p r i m í a O s m a n B a j à , c o m a n d a n t 
de M o n a s t i r . Per l o t a r r e u , donchs , 
topava ' l G o v e r n ab homes m o l l de ­
c i d i t s . Per l o t a r r eu t a m b é nax ien 
noves d i f i c u l t a t s . A J a n i n a esclatava 
u n m o l l m i l i t a r . A A n d r i n ó p o l i s els 
of ic ia ls f o r m a v e n la l l i g a E h a l i ò «el 
P o b l e » per salvar el pals. Per la seva 
par t els s u b l e v á i s de M o n a s t i r a r r i ­
baven fins a K o r i t Z f l pera jun ta r se ab 
els albanesos. E n l l o c h se veya m é s 
que desordre y c o n f u s i ó . 

De d í a en d i a l ' a g i l a c i ó s 'acecn-
tuava . L a g u a r n i c i ó d ' L ' s k u b senya­
lava ses s impa t i e s per la de M o n a s t i r 
y lo m a t e i x succehia a S a l ò n i c a , 
O u l k u c h , G u e v g h e l i , R a t r i n e . P e r ò 
el foco dc la r ç b e l i ó era a l ' A l b a n i a , 
a h o n l guanyava per m o m e n t s ba ix 
la e n è r g i c a q u e f a l u r a d Isso B o l e i i -
ne . A l ' A l b a n i a C e n t r a l , sobre t o l , la 
r e v o l t a era t e r r i b l e , h a v e n t h i cada 
j o r n comba t s a la r e g i ó m i r d i l a a 
l l o r o c h , M a l t a , D i b r a y Elbassan. 
E l s s u b l e v á i s de M o n a s t i r a r r i b a v e n 
a la comarca de K o r i t z a a m o t i n a n t a 
la p o b l a c i ó . Isso Bo le t i ne concen t ra ­
va ses forses pera atacar M i t r o v i t z a , 
t e r m e del f e r r o c a r r i l d ' U s k u b . E n -
i r e l a n t , t o r n a v a Tagaa r Bey de 
C o n s t a n t i n o p l a , tracassat en sa m i s ­
s ió c o n c i l i a d o r a , y s 'un ia de nou als 
rebels. U n c o m b a t t en ia l l o c h a 
M i t r o v i t z a , a h o n t Isso B o l e t i n e y els 
seus quedaven der ro ta t s , p e r ò c o n ­
servant encara l o n e s pos ic ions . P e r ò 
el fet era ben poch pera ' l G o v e r n 
qu ' a r a tenia por de les g u a r n i c i o n s 

rume l i s t e s que demanaven la d i m i s ­
s i ó de M a h o m e d C h e v k e t , el q u a l 
per sa banda rec lamava reforsos ab 
pressa. 

M e n t r e s a C o n s t a n t i n o p l a ' l Senat , 
p l è de bona fè, votava la p r o h i b i c i ó 
als of ic ia ls dc licarse en p o l í t i c a , la 
r e b e l i ó s 'extenia a l ' A l b a n i a del S u r , 
aparexent par t ides armades no sols 
a K r o i t z a . s i n ó a C o l e n i s , F r a n c h e r i 
y Del v i no . P r o u se par lava de l l i ­
cenciar les t ropes d ' A n a t o l i a pera 
ev i ta r d o n a r nous reforsos als suble­
v á i s , p e r ò aleshores aquelles se s u -
b levaven d e m a n a n t la paga. E n f r o n t 
del desconcert general y i m p o t e n t 
per a t u r a r l o , d i m i t i a 1 seu c à r r e c h 
M a h o m e d C h e v k e t que , c o m en a l ­
tre t e m p s M i d h a t Ba jà , havia fet 
c reure en una nova y regenerada 
T u r q u i a . Els a lemanys ne p l o r a v e n , 
els aus t r i achs s en reyen. Els a lba­
nesos c o n t i n u a v e n sublevantse a 
Prechevo y P r i c h t i n a . N a t u r a l m e n t 
que la c r i s i s qu 'aquesies r e v o l u c i o n s 
en t r anyaven per l ' I m p e r i l e m a la 
seva r e p e r c u s s i ó a C o n s t a n t i n o p l a . 
E v i d e n t m e n t el M i n i s t e r i Sa id esta­
va c o n d e m n a t a m o r t , p e r ò ¿ q u i ' l 
succehir ia? Les p r e f e r è n c i e s anaven 
a T e v f i k Bajà . a n t i c h M i n i s t r e d'Es­
ta t , y ara E m b a x a d o r a L o n d r e s . 
S e r v i d o r d ' A b d u l H a m i d p r i m e r y 
dels joves - tu rchs d e s p r é s , passava 
per u n h o m e m o l t llest. 

No semblava que h i h a g u é s s i n ó 
e l l , s i m p à t i c h a t o t h o m , y efect iva­
m e n t , se 1 n o m e n à M i n i s t r e . Ja era 
v i s i r q u a n la i n t e n t o n a de 1909. E l 
seu paper, sempre o p o r t ú , l ' i n d i c a v a 
ara de n o u per Deus ex machina. 
Sols que ' l í/ews oscilava m o l l y's fcya 
pregar no poch pera declarar la seva 
p o l í t i c a . Agafat en t re ' l pa r t i t j o v e -
t u r c h v la nova l l i ga m i l i t a r , la seva 
s i t u a c i ó no era gens fàc i l . L ' u n ha ­
v i a p e r d u t la forsa, l ' a l t re encara no 
ne tenia p r o u . P e r ò era p r e c í s d e c i -
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dirse . T e v f i k Bajà c o m p r e n g u é que 
ab la C a m b r a elegida baix ei G o v e r n 
jove - tu rch no d o n a r i a may satislac-
c i ó als r e v o l u c i o n a r i s , q u ' a l fi eren 
els que l ' h av i en c r i d a t al poder y els 
que l 'en pod ien t r eu re . Aleshores se 
p r e s e n t à al S u l t à d e m a n a n t el decret 
de d i s o l u c i ó . P e r ò a q u í comensen 
les i n c o n g r u è n c i e s . E n u n pais esga­
vel la t — y no es T u r q u i a l ' ú n i c h — 
sempre es l ' o p o s i c i ó la que fa m é s 
por . L a C a m b r a , que no s 'aguanta­
va per u n fil q u a n governaven els 
seus, se m a n t e n i a ferma c o m una 
roca quan eren fóra de l poder . E l 
S u l t à aga fà por dels joves - tu rchs , 
encara o m n i p o t e n t s a la c a p i t a l , y 
no s ' a t r e v í a d o n a r el decret de d iso­
l u c i ó . T e v t i k Bajà no tenia m é s re-
mey que re t i ra rse . 

Aleshores se c r i d à a A h m e d M u k -
tar el « g l o r i ó s » ò gha^i. v e l l soldat 
q u ' h a v i a fet m i t x sigle de c a m p a ­
nyes. L ' a c o m p a n y a v e n el general 
N a z i m B a j à , ve l l e n e m i c h dels joves 
t u r c h s y una de les ver i tables r e p u ­
tacions m i l i t a r s del I m p e r i , y K i a m i l 
Bajà , a n t i c h G r a n V i z i r afecte a I n ­
g la te r ra y poch afecte al C o m i t é 
U n i ó y P r o g r é s . A v i a t se p r o n u n c i a ­
ren les d i v e r g è n c i e s en el n o u G a b i ­
net . L a s i t u a c i ó p o l í t i c a i n t e r i o r ho 
absorv ia to t y era p r e c í s r e s ó l d r e l a 
desseguida. ¿ S ' h a v í a ò n ó de d i s o l -
dre la Cambra? Q u i deya que s í , q u i 
que va l i a m é s esperar. E n t r e t a n t h i 
havia q u i no s'esperava. A l g u n d i p u ­
tat rebia avisos poch t r a n q u i l i s a d o r s 

y h o d e n u n c i a v a a la C a m b r a i n d i g ­
nada. Els M i n i s t r e s p r o m e t i e n casti­
gar als a t rev i t s y d o b l a v e n les g u à r ­
dies. P e r ò la por regnava c o m abans. 
U n a p r o c l a m a del S u l t à r e p r o b a n t 
la i n m i x t i ó de la p o l í t i c a al e x è r c i t 
era a c u l l i d a ab m u r m u l l s y c o m e n ­
tar is desagradables. E n t r e t a n t el M i ­
n i s t e r i no pod ia comple ta rse per no 
t r o b a r q u i v o l g u é s é s s e r M i n i s t r e 
del I n t e r i o r . N i Je r id Ba jà , designat 
en u n p r i n c i p i , n i H i l m i Baja v o l i e n 
saberne r é s . A x ò ja comensava ma­
l a m e n t . De passada'l p a r t i t j o v e -
t u r c h , u n m o m e n t a m o d o r r a t , r e ­
pren ia sos ayres a u t o r i t a r i s y r e v o ­
l u c i o n a r i s . Per boca del Pres ident 
de la C a m b r a , K h o l i i B a j à , j u r a v a 
defensar la C o n s t i t u c i ó , amenassada 
per la L l i g a M i l i t a r y demanava ex­
p l i cac ions al G o v e r n . L a ve r i t a t era 
que n i n g ú creya que la cosa a n é s 
tan t r à g i c a , p e r ò ' l cas era q u e ' l n o u 
M i n i s t e r i no donava senyals d'ener­
gia . Se par lava d una r e c l a m a c i ó 
dels of ic ia ls al S u l t à en p r ò de la d i ­
s o l u c i ó de la C a m b r a , p e r ò desseguit 
se negava. L a L l i g a M i l i t a r t a m p o c h 
obrava ab m é s v i g o r . E l j a c o b í n i s m e 
jove- tu rch semblava t o r n a r a t r i o m ­
far, a lo menys en paraules . 

A v u y n o s pot d i r que la s i t u a c i ó 
hagi m u d a t . E l d u a l i s m e e n t r e ' l v e l l 
y el n o u p a r t i t m i l i t a r d u r a encara 
y's t r a d u h e i x en i n t r i g u e s p o l í t i q u e s 
de t o t a mena . L a d i s o l u c i ó de la 
C a m b r a sembla u n fet i n e v i t a b l e , 
donchs els insurrectes albanesos ne 

fan c o n d i c i ó sine qua non. Els joves-
tu rchs ja , lementse ab aque l l a diso­
l u c i ó la fi de la seva i n f l u e n c i a , de­
manen garant ies , que no serien a l ­
tres q u e ' l m a n t e n i m e n t de tots els 
empleats actuals a sos l l ochs respec­
t i u s . N a t u r a l m e n t q u ' a x ò i m p l i c a la 
dels ac tuals gove rnador s p r o v i n c i a l s 
q u i , c o l o c á i s per els joves- turchs , els 
h i c o r r e s p o n d r i e n fent los g u a n y a r 
les e leccions . P e r ò la L l i g a M i l i t a r 
c o m p r è n la segona i n t e n c i ó y n o es 
fàcil qu 'accedexi a una m i d a presa 
per a r r u i n a r l a . E n t r e t a n t , les d e r r o ­
tes de L i b i a y del M a r E g e u , la i n ­
s u r r e c c i ó d ' A l b a n i a , la de l ' A s i a M e ­
no r , la de M e s o p o t a m i a , la de M a ­
c e d ò n i a , c o m p l i q u e n encara m é s la 
ja p r o u d i f í c i l s i t u a c i ó i n t e r i o r . 
¿ Q u é h i v o l d i r a to t a x ò que ' ls m o ­
ros d ' E g i p t e ò ' l s de l I n d o s t à fassin 
vots per el p a n i s l a m i s m e y e n v í i n 
r eso luc ions en tavor de la pau y 
l ' o r d r e a C o n s t a n t i n o p l a ? L a s i tua ­
c i ó es de l icada y arr iscada c o m po­
ques n 'hag i passat l ' I m p e r i O t o m à . 
E i n s a q u í u n p a r t i t ne degol lava u n 
a l t re en u n d i a d o n a t y to t quedava 
c o m abans. A v u y se'n t roben en 
presencia dos que no poden exter­
minar se m ú t u a m e n t y qu'es fàcil 
que p r o m o g u i n una gue r ra c i v i l . S i 
aquesta esclata, el p r o b l e m a d ' O r i e n t 
s ' h a u r à c o m p l i c a t d ' u n factor m é s 
que , tal vo l ta a la l l a rga , sia u n da to 
per r e s ó l d r e l d ' una vegada. 

W. C O B O L E U . 



CATALANS A AMERICA 

L A N O T A B L E A C T P I U C A R M E J A P Q I ' E 

E L D I S T I N G I T A C T O P JOAN DOMBNBCH 

Aquests dos actors junt ab en Jaume Capdevila 'e. p. d.) y 
altres, f a uns quatr'auys se'n anaren cap a Amèrica en busca 
d'uns horisonts qu'aqui no trobaven. De còm los ha anal per 
tan llunyes terres n'hi ha prou ab dir que f a vint mesos que 
sense interrupció d'un sol día son empressaris la Jaique y en 
Domènech del elegant teatre de Variedades de liuenos Aires 
honl com a primers actors de la companyia venen fent una 
brillant campanya de projit y de gloria, conquistantse les sim­
paties del públich argenti y particularment de la colonia cata­
lana, puix no sols representen en castellà obres de Guimerà. 
Rusiñol y Iglesias, sinó que donen també funcions en català. 

Que sia la enhorabona y que no s'estronqui. 

m 

r 

a 

petit Ja li feren despreciar les Lletres que 

no fossin de Cambi y els Llibres que no fossin el 

Ma/or y ' l Diari, considerant remansos tol lo que 

"o fos f er diners d'una manera ò altra; y en sorli 

tan mestre, que avuy per avuy el considera tot­

hom com un dels homes més afortunats de Barce­

lona. No es banquer, ni fabricant, agricultor ni 

propietari... es home de negocis, y ab aquest litol 

tan abstracte exerceix les seves industries en totes 

les esferes socials, fi's I/;I<J victima voluntaria, com 

una mena de màrtir del treball, y desde les sis del 

mal't a les nou del vespre al devant de ses oficines, 

està al agiiayt de lot negoci que passi a tret. E U té 

comandita y accions de lotes les Societats Jlorexents 

y es membre dels Consells d'Administració de les 

grans Companyies, y entre la Direcció d'algun 

Banch y la Consultiva de les Empreses més pode­

roses, reparteix el temps que li dexa lliure la vigi­

lancia dels dependents del seu despatx. E l l no sab 

de política més que la part de política econòmica 

del Ministre d'Hisenda que pot afavorir les seves 

especulacions de liorsa; ell no coneix res del Tea­

tre Modern ni de nostra novelística, que considera 

un passatemps sols digne dels desvagats: ell renega 

del Art. que sols serveix pera fer tornar bojos a 

quatre jovincels exaltats y llensar els diners als 

que s creuen en el dever de protegir ganduls: ell 

compleix ab l'Iglesia lo estrictament necessari pera 

no ser castigat ab la pèrdua de sos interessos, y ab 

la Justícia lo indispensable per no tenir por al 

presiri... Xo lé familia, ni amichs: desconeix la 

caritat y en tota ocasió diu que per massa bo totr 

hom abusa d'ell. May ha gaudit una hora de poe­

sia, y quan arriba a vell. si no s'ha arruinal ò ha 

fingit una quiebra Juginl a Amèrica, se dedica a 

defensar sa fortuna contra tothom, recontantla 

seguidament ab ansies d'avar. Més d'un cop li pes­

siguen el cor els remordiments, y es allavors quan 

combina sa avaricia ab la Doctrina Cristiana a sa 

manera, dexant en son testament, per després de 

mort, una fundac ió de beneficencia y moltes mils 

misses qu'equivalguin sobre poch més ò menys a 

tots els guanys usuraris qu'ell en vida ha conse­

g u í t a cambi dà l làgrimes y desesperacions de sos 

germans... Jo'l conech íntimament al home de ne­

gocis, y quan per estudiarlo li esplico algun ar­

gument de les meves fantasies novelesques. disfruto 

lo que no's pot dir a l contemplar la cara de llàsti­

ma y despreci ab que mideix ma insignificant 

persona. 

CABÍ ES DE F O R T U N Y . 
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C A R R E G A N T SACHS D E B L A T A L P E U D E L A P I L A 



L A P E D R E R A D E L R E M E Y 

r A societat « F o m e n -
L·J lo de Obras y 
C o n s t r u c c i o n e s » qual 
nom va de costat ab el 
de nostra estimada Bar­
celona, es quelcom 
nostre en la vida urba­
na, no sols per la na­
turalesa dels capiials 
que la integren, s inó 
per les obres en qu'em-
plea la seva activitat. 

La xarxa de clave­
gueres, els empedrats 
y els engravaments en­
quitranats dels nostres 
carrers, els molls d'Es­
panya y de Llevant. 
I 'enrunament y urba-
nisació de les grans 
vies de la Reforma, el 
Port de P a l a m ó s , les 
estacions de ferrocarril 
en les l ín ies del Nor t , y de Madrid-Sara-
gossa y Alacant (Xarxa catalana), la f o ­
radada de túne l s y cons t rucc ió de doble 
via de Barcelona a Vilanova v altres inte-

t *àm:-L l ' m 

V I S T A G E N E R A L D E L A P E D R E R A 

moderns adelantos de la inginyieria. 
Ú l t i m a m e n t hem pogut visitar la inte-

ressant í ss ima explo tac ió de la pedrera del 
Remey de Caldes de Montbuy que do-

que's fan les llambordes ab que s'empe-
dren els carrers d'aquesta ciutat, es una 
massa gegantesca que la naturalesa ofe­
reix ab poca freqüència a la nostra terra. 

GALERÍA C O R R E D E R A P E R A L ' E N D F R P O C H P E R F O R A D O R E S D A T R I C O M P R I M I T 

ressants obres, ocupen un veritable exè r ­
cit d'homes y movilisen un costosíssim 
material mecàn ich d'acort ab los' mes 

nem a conèxe r gràf icament en aquestes 
planes esploiada per aquesta societat. 

A q u e s t ' m a c í s de pedra graní t ica de la 

1 

P R I N C I P A L G A L E M A P E R A L E N D E P ROCH 

Fins ara s'havia aplicat en la seva ex­
plotació I p r i m i t i u y elemental procedi­
ment de les barrinades y el pistolet pera 

anar aiacant superfi­
cialment el gran bloch 
de pedra; però'l « F o ­
mento de Obras y Cons­
t rucciones» d'acort ab 
los seus enginyers, vol­
g u é aplicar allà'l t ipich 
procediment usat a les 
pedreres de Mont ju ich , 
que no lé competidor 
enlloch y qu'ab el nom 
d'enderroch es conegut 
entre nosaltres, que 
consisteix senzillament 
en segar la base de 
grans macissos, pera 
que's desprenguin for­
mant grans blochs a 
propòsi t pera facilitar 
pedres de les més grans 
dimensions possibles. 
Pera conseguir aquest 
resultat s'obren gale-



D E C A L D E S D E M O N T B U Y 

LA G R U A E L E C T R I C A 

ríes encreuades de manera que resulten 
uns pilans de nou ò dèu metres de secció 
que van reduhint el gruix al l ímit de sa 
resistencia. Una volta en aquest punt Íes 
operacions y quan ja"s noten senyals de 
un principi d'enrunament se destrossen 
ab dinamita'ls referits pilans, venintsen 
abaix la enorme massa de pedra sostin­
guda pels febles puntals que s'acaben de 
destruhir esbardeilantse la compacta roca 
al caure en terra. 

Es necessari veure aquest espectacle 
pera ferse càrrech de la grandiositat de la 
empresa y de la empenta que porta'l t re-

^ ball a Catalunya. Aquell espadat de pe­
dra de més de setanta metres d'alsada 
dexa una impress ió di f ic i l d'esborrar. El 
mateix apilotameni de pedra té un ayre 
de gegantesch, com fruyt d'una d'aques-
les commocions s í smiques . Blochs de 

O B R E R S F E N T L L A M B O R D E S 

setcents metres c ú b i c h s y de més , en re­
volta confus ió se presenten a nostra vista 
y la imag inac ió s'esvera al pensar lo 
temps que s'hauria necessitat sense la 
maquinaria moderna pera arribar a tal 
resultat. 

Avuy, escullit pels enginyers el tou de 
pedra que's desitja aterrar, s'ataca a la 
montanya ab les perforadores d'ayre 
compr imi t qu'obren les galeries de que 
ja hem parlat. Les mines qu'a Montjuich 
son d'una esquifida cabuda, la necessària 
pera moures un home, son en les de 
Caldes veritables galeries de vuyt metres 
d'ample per quatre d'altes, permentemse 
un treball desahogat y el p à s d ' u n a via De-
cauville pera la extracció de terresy pedra. 

Axò fa que puguin ferse caure masses 
compactes com la ú l t i m a m e n t volada a 
Caldes que tenia uns cent metres de llar­

gada de front per setanta l 'alt y catorze 
de fons, lo que dona una cantitat de pe­
dra de dues centes m i l tonelades de pès. 

A b la massa despresa ara compta la 
Companyia tenir pedra pera empedrar 
per uns dos anys, comptant que hi hà 
uns cent cinquanta obrers que cada un 
d'ells enllesteix un centenar de l lambor­
des al dia. 

T o t lo sobrant va en unes vagonetes 
qu'ho transporten a la moderna m à q u i n a 
trituradora que calibra a u t o m à t i c a m e n t 
les pedres, d'una uti l i tat remarcable. 

La grua elèctrica axeca'ls grans blochs 
que son transponats a Caldes, desd'hont 
s 'envían tots els productes de la gran 
pedrera del Remey als llochs honl la c i -
vi l i sac i ó moderna hi va plfntant les se­
nyals del seu pàs a travers dels sigles. 

B . B. 

MODERNA T R I T U R A D O R A DE P E D R A CASA O F I C I N E S DE L A COMPANYIA 

E V A N G E L I N A 

POEMA D'ESRICH LONGPBLLOW 

Introducció 

Allí hi hà'ls boscos verges, els boscos gegantim 
honl sempre remoregen roures y abéis y pins, 
semblant les seves ombres a l'última claró 
vells druides que caminen en llarga processó 
cap al Occeà, que junla'ls seus bramuls potents 
a la conversa eterna dels boscos y dels vents. 

Alli hi hà encara'ls arbres que Deu mateix plantà; 
mes ;ay! que'ls cors no hi resten que hi varen bategà, 
ni'l burch de les barraques sostrades de pallús 
hont l'home de l'Acadia, Jidel sempre al vell ús, 
dexava que sa vida corrés com corre'l riu 
al qui si'l bosch ombreja el Sol també somriu. 

La Solelat senyora s'ha fet avuy d'allí 
v'/s camps tan verts un dia ja no's veuràn florí'. 
qu'aquells que'ls conreuaven may més hi han de tornà': 
a tots se'ls endugueren els barcos del Occeà, 
tat com les/ulles segues que quan l'Octubre's mor 
s'emporten mar endintre'ls vents de la tardor. 
Del burch del üran- l'rat queda'l dols recort no més: 
ni rastre d'ell dexaren les flames que l'han près. 

Vosaltres, els qui encara sabeu creure en l'amor 
qu'espera y que's resigna y al qui rès fa la Mori, 
els qui en la vall de l'ombra clarissima veyeu 
la bellesa de l'ànima y l'afecte enteneu, 
okiu la trista historia que's conten bosch endins 
vora la mar deserta roures y abets y pins, 
la historia de la Verge del anyorat pais, 
d'aquella Evangelina qu'ara es al Paradís. 

Versió de F. B ART RIN A. 



L E S E S C O L E S DE GIRONA. - UNA INSTITUCIÓ GRADUADA MODEL 

UN A S P E C T K DE LA EXPOSICIÓ D E T R E B A L L S E S C O L A R S 

C E L E B R A D A A Q U E S T F I DE C U R S 

UN GRUPO D E NOYS 

F E N T R O T L L O A L'HORA D'ESBARJO 

DESDE aquestes estimades pàgines de 
I ' ILUSTRACIÓ hont reb cabuda tot lo 

que aiany al enaltiment del nostre poble, 
vu l l parlar quelcom de les escoles de la 
meva ciutat , ab lot l'emusiasme que jo 
sento per elles, per c rèure les en una po­
sició ben singular entre les escoles de 
Catalunya. 

En un sol any d ' ac tuac ió que porten 
han donada tan bella abundancia de 
fruyts que poch calia, ni de bon tros, es-
perarho. Axò ha fet possible al cap del 
any una solemnissima exposic ió de t re ­
balls escolars qu'ha sigut elogiada u n à ­
nimement y considerada com una pre­
ciositat pedagògica que ha captivat a la 
ingent mu l t i t u t que l'ha visitada. Adhuch 
l'infanta Isabel, en son recent viatge a 
n'aquesta ciutat, ne leu grans elogis. 

Se tracta d'una exposició de treballs 
dels diferents graus escolars de que's 
composa l'Escola Graduada. Desde l ' i n ­
fant de pà rvu l s fins al noy de vuyt ò dèu 
anys hi tenen un resum selecte de la seva 
labor anyal. 

Ben diferent d'altres exposicions, h i 
havem sapigut veure agermanades, en 
els treballs d'aquesta, I ut i l i tat y el gust. 
A b la fotografia qu'acompanvem se pot 
formar un concepte, molt velat empro, 
de lo qu'es la tal exposic ió . N'es un as­
pecte lateral. 

Y anant a tractar de les Escoles, es ben 
de justícia enaltir desd ' aqu í l ' educac ió y 
ins t rucc ió que's dona en les matexes. La 
sabia disposició gradual de les asignatu-
res, confiades a un bri l lant estol de mes­
tres joveníss ims , pujats segons els c à n o n s 
de la nova pedagogia, està produhint 
efectes sorprenents. 

Lo mol t que jo podria dir desd ' aqu í 
seria poch en son elogi. No es gens aven­
turat dir qu'es una labor oculta, e m p r ò 
ardida, lo que's fa en el cenacle del Pa­
lau Escolar de Girona. 

Gent de vàlua que venen a visitarlo, 
ho han afirmat ab tota sinceritat; jo ara 
no sabria donar altre testimoni que'l del 
mestre Llarena, prou reconegut en les 
files del magisteri, en conf i rmac ió de lo 
que dich. 

E m p r ò , a més de la bona ensenyansa, 
hi son instaurades en les tals escoles 
fundacions post-escolars, entre elles la 
Mutual i ta t , que's l 'obra, al meu modo 
h u m i l de veure, més necessària pera fer 
trascendir l'obra de l'Escola fins a la 
Ciutat. 

Les Escoles de Girona son escoles n o ­
ves instaurades en la pau d'una ciutat 
vella, com a prometensa d'una nova j o ­
ventut. . . Els gironins les mirem ab la 
devoció qu'inspira una obra gran, y ens 
es mot iu d'intensa alegria el contemplar 

l'estol de noys que hi assistcxen — la c iu­
tat de d e m à — alegroys, no com en a l ­
tres temps, que al anar a estudi ho feyen 
ab plors y mala gana. 

Axò sols ja indica la bondat de les es­
coles, les quals ja no son pel noy lo que 
la vella escola solia ésser, un lloch forsat 
ò, tot lo més , indiferent, hont assistien 
rutinariament sense aquest nou en tu­
siasme, que ho es tot . 

No es cap af i rmación gratuita l'establir 
perales Escoles Graduades de Girona el 
primer lloch d'entre les escoles púb l iques 
catalanes, y menys gratuita fa aquesta 
af i rmació el citar varis noms dels qu i tre­
ballen sota'ls seus sostres, comensant per 
D. Joseph Dalmau Carles, l 'eminent mes­
tre j editor, y acabant per en S. San ia ló , 
home de vocació y talent extraordinaris, 
que son els dos punts hom convergeix 
tota la labor que's fa. No'ns ha fet parlar 
cap altre mòvil que'l desitx de pregonar 
els mèr i t s d'una ins t i tuc ió model que, 
per la seva jovenesa. no es encar lo suf i ­
cient coneguda entre nosaltres, mere-
xentho ser mol t . 

Ab l'esperansa de poguerne parlar altre 
dia y apuntar als meus llegidors nous 
èxits, dexo avuv la ploma... 

L L U Í S G. P L A . 

Girona, Juliol, 1911. 
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E L NOU M E R C A T DE S U B A S T A Y CONTRACTACIÓ D E P E I X A L M O L L DE P E S C A D O R S 

D E L A B A R C E L O N E T A . VISTA E X T E R I O R Y I N T E R I O R . — ( B a l l c l l f . ) 

R E V I S T A 
" L a Generala", del mestre Vives 

En dos teatres de Barcelona s'ha estrenat 
l'opereta en dos actes «La Generala-, or igi ­
nal del mestre Vives. V, per una coinciden­
cia, ha tingut aquí'l mateix èxit que va me-
rèxer del públich madrileny. Val a dir, ab 
tot, que les discrepàncies que solen existir 
entre Barcelona y Madrid en la manera de 
judicar les obres, se referexen gayrebé al 
llibre. Y en «La Generala» el llibre té tan 
poca importancia com el derrer dels acces­
soris y menys encara que algun d'ells. Es 
p e r a x ò q u e , desde'l primer instant, n'hem 
dit ¡a «í.d Generala del mestre Vives». La 
tasca dels autors de la lletra, com si no exis­
tís. Y el nom dels tais autors, lo mateix. Al 
cap d'avall, per agafar un feix d'escapulons 
d'obres vieneses, embastarlos be o mala­
ment y tállame dos actes, no's necessita pas 
ser cap enginy de primera forsa. Y lo que 
han fei els autors de «La Generala» no es ni 
més ni menys de lo que acabem de dir . 

En cambi'l mestre Vives ha empedrat els 
dos actes ab trossos de música deliciosos, 
tan lleugers com volgueu, però may buyts. 

Per que'l perill d'aquexa mena d'operetes 
resideix cabalment en la buydor que solen 
dur aparellada quan el músich no ho es de 
debò. 

«La Generala», donchs, tot sent una pro­
ducció musical de caràcter popular, no dexa 
un sol instant d'interessar als que cerquen 
en la música de teatre quelcom més que un 
motiu fàcil de ser retingut. Picardia suau, 
expressió, fins emoció quan el cas s'ho por­
ta: veusaquí tres característiques de la m ú ­
sica ab que ha decorat el nostre compatrici 
una de les obres més insubstancials qu'ha 
produhit el genre menut madrileny. Y té 
tant prestigi l'obra del compositor, quearri-
ba a encomanar al llibre l'aparicncia de 
cosa, si no superior, normal. Ab tot, si un 
s'hi fixa, ja veu tot seguit que'l treball lite­
rari no arriba a tenir el valor d'una mala 
traducció. 

"Guignol" català? 
Per aquets mons de Deu corren ja algunes 

companyies ostentant el títol ^Guignol* ca­
talà. El temor qu'apuntàrem fa dies s'ha 
confirmat y contra d'ell han romputalgu-
na llansa més d'un periòdich y més d'un 
crítich. Es realment sensible que certes 
persones se dexin engrescar per qualsevol 

espectacle que sembli nou y se sentin temp-
tades totseguit a l'imitació simiesca. Y a fè 
que no son pas «guignols» lo que li man­
ca al nostre teatre. 

El genre de «guignol» diguin lo que vul­
guin els que'l defensen, es un genre infe­
rior sempre y abgecte les més de les vega­
des. L'impressió física, bestial, hi subs-
tituheix l'emoció purament estètica; la 
sotregada nerviosa hi'mata l'elevació del es­
perit: tot hi es exterior, fals, violent. Y quan 
per casualitat, entre les obres de repertori 
guignolesch se'ns ne dona una de veritable­
ment artística, se'ns ha esmossat el gust de 
tal manera, qu estem incapacitats de fruhir-
ne la bellesa. 

Veusaquí per que han estat moltes les 
persones de bon gust literari que, havent 
celebrat l'arribada a Barcelona d'artistes tan 
eminents com la Bella Starace y l'Alfret 
Sainati, han llensat un sospir de desfoga­
ment al vèures acabara Novetats llur cam­
panya de «gran guignol». Es en realitat una 
viva llàstima, que uns comediants tan exce-
lents malgasim llurs extraordinàries facul­
tats en una mena d'obres tan contraria al 
bon gust y a la cultura literaria. 

La mort del Mikado 
Uns anys enrera, el llunyà imperi del 

Japó no tenia pera la gent europea cap altre 
interés que'l novelesch. Y entre'l Japó y la 
\ i r .a no s'establia gayrebé cap diferencia, 
com no fos la d'una major linor en el dibuix 
dels vanos y de les ombreles de paper de 
colors que'ns feyem l'ilusió de que'ns ve­
nien d'allí. Ara, en cambi, un acontexement 
japonés, sigui de l'ordre que's vulgui, pro-
duheix a tot el món un moviment de curio­
sitat y adhuch d'emoció. Y es que, en pochs 
anys, aquell imperi s'ha colocut a l'altura de 
les més fortes potencies del món. 

Durant el regnat de Mutsuhito, el Japó ha 
evolucionat extraordinàriament, fins al punt 
de merèxer el sobrenom de l'Anglaterra 
oriental. Donchs la mort d'aquell empera­
dor pren el caràcter de fet de gran trascen­
dencia, que pot ser causa de cambisen la 
marxa de la política internacional. 

Ab tot, el nou emperador, Yoshubit, por­
ta un llevat de cultura a l'europea que fa es­
perar d'ell que sigui un digne succesor del 
seu pare. Es jove, ha estudiat lo suficient y 
ha vist prou món per ocupar d'una manera 
digna'l seti reyal Al menys, aquesta es l'es-
peransa que té posada en ell tot el seu pais. 

Natació 
Les probes qu'efectuarà aquest matí el 

Club de Natació «Barcelona» en son local 
dels banys de San Sebastián, a les onze y 
mitja del matí, son les següents: 

1. ' Carrera «Handicap», 5oo metres ( l l iu­
re pera tots els socis del Club), 6 premis 
d'obgectes d'art. 

2 . ' Carrera de 1 0 0 metres, nadant d'es-
patlKs; 3 premis en obgectes d'art. 

Les carreres handicap, ò sigui ab ventat-
ges de temps proporcionals a les aptituts 
dels concursants, resulten sempre molt i n ­
teressants per que permeten equilibrar les 
forses en forma que tots poden competir 
ab iguals probabilitats de guanyar. 

El dia 1 5 tindrà lloch un Concurs deno­
minat «Copa Maria» exclusiu pels socis del 
Club, consistent en una carrera de velocitat 
de 6 0 metres y una de resistencia de mil 
metres. 

file:///ir.a


MAHINA D E P f O P D E B A R C E L O N A . Q U A D R O DE J O S E P H M. MARQUÉS 

Hi ha com a premis, a més d'una magnifi­
ca copa de bronze, que te de guanyarse dos 
anys seguits o tres altres, 25 medalles entre 
vermell, plata y bronze. 

Los nadadors, per qualificarse, teñen de 
fer el tragecte de les dos carreres. 

El Concurs no podrà sospèndrers per 
causa de mal temps, mentres hi hagi un sol 
nadador que vulgui fer la proba, ja que se 
instituheix ab el propòsit de saber la resis­
tencia de cada nadador y d'eix modo poder 
classificar les condicions que cada hu re­

uneix. Avuy es de gran utilitat pera'l Club, 
tota vegada que varis equips extrangers han 
solicitat competir ab nosaltres, y'l mateix 
día i5 se farà la primera demostració ab el 
Swimming & W ater Polo Club, de Bruseles, 
considerat avuy com el més fort d'Europa. 

P E T I T E S P R O S E S 
p e r 

R. S U R I Ñ A C H S E N T I E S 

L ' E D A T INCERTA 

Va cloure ab aburriment els 
llibres de segon any v va pujar 
al terral. E l volien fer home 
massa depressa y , tol sovint, la 
seva ànima de nen s'hi rebelava. 

Va mirar al cel llarga es/ona 
y i'a extasiarse ab els núvols 
que hi corrien y les aurenetes 
que hi xisclaven. 

Després va obrir el quarta del 
terral y va treure i estel, qu'es-

tava brut de pols. Però una Jla-
mela de vergonya va deturaria. 

Si algú'l veya, jugant com un 
nen! 

Si ha sabia ilsabel, aquella 
naya cubana, grassona y páli­
da, de cabells negres y humits, 
que anava a les monges y de qui 
ell estava enamorat! 

Isabel! Isabel! Nom que tenia 
quelcom de blau, de melós... y 
y de casca bell. 

D'esma va treure'l llapis de la 
butxaca, va escriure Isabel al 
front del estel y , batejat axis, va 
intentar engegaria. 

Havia eslat tan mateix una 
idea. Enlayrar el nom de l'esli-
mada cap al cel sense que ho sa­
bés ningú. 

Però feya pach vent, y a cada 
instant l'estel se capgirava ab 

rapidesa —y estel y cua sembla­
ven una roda de foch. 

Y l'enamorat donava'l cordill 
y'l reprenia ab dalit, temeràs de 
que caygués per aquells jardins 
y s'enlerés tothom d'aquell nom 
y'l seu secret... fins qu'una ona­
da de vent propicia va pendre 
I estel y ' l va assegurar en la 
gran y dolsa inseguretat del es-
pay. 

L'estel aleshores s'enlayrava, 
enxiquintse y fentse blanch com 
un colom ab la distancia, y ' l 
cordill estirava ab insistencia 
com la mà d'un infant que us 
vol fer seguir. 

E l car del estudiant batia for­
tament— pel triomf definitiu del 
vol, per l'amar del nom, pel se­
cret del amar... 

Ja era amunt... amunt... E l 

ELS QUE GASTAN 
l ' A Y G U A D E C O L O N I A O R I V E , d e s p r é s d 'haver dexat les 
ex t rangercs , guanyen cn higiene, gus t , a d o r n o del l o c a d o r y 
en la butxaca , d e m o s t r a n t ser bons pa t r io tes , que preferexen 
en i g u a l t a t de c i r c u n s u o c i e s lo espanyol a lo es t ranger , gas­
t an t , de m é s a m é s , m o l t menys d i n e r . 4 l i t r o s 16 pessetes. 
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Publicacions rebudes 
ELECTBA , tragedia de Sófocles, traducció ca­

talana, en vers, per en Joseph Franquesa 
y Gomis. — Barcelona, 1 9 1 2 . 
«Ab tanta por com respecte m'he empres 

la traducció de la Eleclra de Sófocles, una 
de les grans ¡oyes de la literatura dramàtica, 
no pas per complaure als iniciats en los se­
crets de la llengua grega sinó als desitjosos 
de veure transportades al català les obres 
mestres del teatre. 

Sé que mon treball no satisfarà les exi­
gències de nostres excelents helenistes, fre-
turosos d'una transcripció fidelíssima del 
text que dongui a cada frase la correspon­
dencia exacta catalana, però sé també que 
ells, més que ningú, se faràn càrrech de les 
grans dificultats daquexa empresa y, per al­
tra part, ma traducció no preté ser més que 
una primera provatura qu'es d'esperaralgun 
d'ells corretgexi y mil lori ab una versió més 
acabada.» 

Axis s'esplica'l mestre Franquesa en la 
Nota devantera que ab tanta modestia ha 
avantposat a la pulcra traducció catalana 
que'ns ha ofert y que devem agrahir prego­
nament, puix es un exemple que deurien 
seguir tots los que se senten empesos per 
l'helenisme modern, que tan camí ha fel 
aquests últims anys entre'ls nostres erudits 
intelectuals. 

L'obra ha sigut editada per la Biblioteca 
d'autors grech y llatins que dirigexen els 
senyors Segalà y Parpal y que tant honra ja 
a Catalunya. 

L'enhorabona a tots. 
GLORIOSES , joves literàries tretes de l'obra 

de l'Angel Guimerà. — Barcelona. 

cordill feya del cel a ¡a Ierra 
una gran curra que I vent gron­
xava. 

Ja era amunt... amunt... y- en­
cara pujara més. /.es aurenetes 
més alies, al seu entorn s'arre­
molinaren }• fugien. Finí un nú­
vol baix que va passar va ama­
garlo una estona, fent creure 
que hagués entrat al cel. 

Aleshores se feya fosch y l'es-
Ul va comensar a baxar. 

Als peus del estudiíut el cor­
dill queya, se cargolava y em­
bolicava inacabablement. com en 
un jòch de mans. 

Y l'estel s'acostara, engran-
dintse, segur, suau, com una nau 
qu'arriba al port. Venia fresch 
y humil del ayre, tant, que quan 
l'enamorat, cert de que no i veya 
ningú, va besar el nom de l'esti-
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Ks aquest volum un bell complement ab 
el que la comissió executiva del Homenatge 
al excels poeta Guimerà celebrat a Barcelo­
na el 23 de Maig de 1 9 0 9 ve a donar acaba­
ment al seu comès, fentse doblement sim-

mada, va esgarrifarse to', ell 
com si li hagués besat la galta. 

Aleshores, ja fosch, voltat de 
cordill. Cum presoner de conte, 
ab aquell nom devant dels ulls 
que hauria dit que brillava y 
feya claror, no va saber que 
fer. 

Fins que, sobtadament, se va 
desencantar, va córrer a baix y 
va tornar desseguida, barraní 
ben borrat el nom del estel ab la 
goma que havia troba! pora la 
capsa de compassos que li servia 
pc a estudiar G -ometria. 

pática aquesta última tasca d*' la Comissió 
per estar dedicat aquest interessant llibre 
als noys de Catalunya. 

En ell s'hi publiquen unes hermoses pa­
raules als noys de Cat.ilunya que, com a de­
dicatoria, va escriure el plorat Maragall, y 
el Cant al Poeta, d'en Guanyabens, que va 
cantarse durant la festa per les principals 
associacions choráis de Catalunya en plena 
plassa de Catalunya. 

Perfumeria yobgeciesde locador 
de iotes marques y deiois preus. 

Es aquest un llibre que podria fer molt 
be a la Catalunya del avenir si els de la de 
avuy sabem donarli l'aplicació deguda, si 
sabem fer que arribi a ser llegit y comprès 
pels infants de la patria nostra. 

Axis ho deya en Maragall en aquelles qua­
tre paraules finals de la dedicatoria: 

«Aquest traspàs envers la major grandesa 
de la patria, a vosaltres se os encomana. En 
vosjltres sembrèm, que sou la terra encara 
molla. La llevor es bona; bebèula, y que 
l'amor la fructifiqui. Serveu aquest llibre en 
memoria de la diada gloriosa en que Gata 
lunya honrà al seu poeta: y que la major 
gloria d ella puga ésser l'haver vingut a vos­
altres aquest nom: Angel Guimerà, y haver 
pres en vostres cors la seva obra. Do xhs 
llegíula.» 

CONVERSACIONS 
dis t re tes , se t a n inscs t emblcs per t i ma l o o r dc la boca 
Quantes vegades se t r o b a r à un ao a m i c h s c s i i m j i s dels que 
ha d - separarse per n o poder r e s i s t i r la p u d o r d I sea a l è . 
E l Licor del Polo salva aquesta grossa d i f i c u l t a t , p e r t u m a n t 
d e l i c i o s a m c n l y d e s t r u h i n i les infeccions de la matexa. 
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